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iSLUQ, Si» UAHEC AL KUYdiiRTU DA ALOCAR CASTÍLÜ iJiUMOÜ. D. D. PH^ilil^Tiíi 

DA R^ÜJLICA 

i&MÜ. SR* 0...-1;I\L DE 2K&C1TD AHTHUR SA COSTA Ü ülLVA, D*22» UIKISTRO 

SA QUJÜRA 

üüíÜS. fcRtí. HJÍUuUS IX) ALTÜ OÜHAIHUÜ HAVOLUCIÜSJEHIÜ | Dü OOXSJILHÜ DtS 

SíáOURABÇA KACXUftAl* 

Je«5 .• agaste a* Aralja. brasileira, casada, ^riíimr, 

dipleaade psle Faealdi&de ue Fila«afia, ex-geveraader d* Metade d* Acre , 

pata «MA a ?• Jàu** pera exptr • eo^püjate: 

1*0 aitjaatirie ftaaal exercendo • goTirne de iiaUdi de Acre, d««de 1° 

de urçt de 1963» ©• rirtade ae t«r sido *iiu pele reta d* mi cec 

cldadaee • eapessade perejito a As^eabloie Le^ielativa d* Metade na-

qeela data. 

Diapendea tedea es esforços «a soatide da lapriair a» 

aerel betada da -^adereça* aa rítae da trabalhe prolicae a par tedes 

as B«lec «a eea alcance precarea haraeaizar as forças peliticae, de 

aada a pador prepercienar aa peva da Acra aa cliaa da paa • «a cen-

diçãea da •loa caadi^aa. 

T . Ba fevereiro de cerr«at« a&e fel aceaotide da aa lalarte da aiecer-

dla • qaa> ate ebrigea * aa periede de licença para trataa-nta ate sal

da qaa se preleagea etf qaase fias da aarçe» 

tístar*, alada, aa estada da ceüTalec*nça aa Ria de 

Jaaaire, qaanda da ritiria de MeTiaect» Hsvelacieaarie, ae dia 1* 

de abril da carraate aaa* 

Ceatrariaade prescriçõe* aldicaa riajei para a ^tade 

de Acre ae dia 4 do abril, afia da r«***aalr a gevtrae e «datar *e-

didaa qae es egre.r.ta.» aa cliaa de calaa a traaoalidade aaqael* ali

dade da Federação. 

3 • Ürtaa a dla» et a o partidirlaa iateraaa aia »• paraitiraa aa araata 

aaa açãe. Antiga* adversário e pelitloaa • algana «1 ©sentes abicie-

ees qa* d^ate*; particlparaa de *u gevtrae a da Partida pele qeal 

fai *i*ite# aairaa aa aa aa trabalha para m éaatltaigaa de a ©a §pm 

vírna# 



iPM.n,|..s/it 

is,*taE>c;c a «ltaaçae ..2..ta a atada de celsa* a a« ia tal ta 

da celecar a« aataridadaa ailitarea, atrerez da Cea«*lh« da bega-

rança Nacieaal, a par daa ac»ateeiaeatea# cradaaclai junte a eetas 

aateridade» a pref*ae* a engeaheire clril Kd**a da Heraee, Secre

tária de Yiaçae e ubraa pâblioaa de ae« gortrae a ti 8 da aeraabre 

da 1963 e qae d» carga aa aiaatam expeataaeaaeate par inceapatlbl-

lldad» caa eleaente* pelitices, par aã» aer pelitlce a para aia 

trazer prebleaas a ainha adaiaistrayâe* 

Da açaa de ^àag» j*Uea da ííaraea ja" eetia V. jx+*m intei

rada «# aa lace da expeaiçie apresentada pele aeaaa a ¥"• üz»**, «a 

expeaiçie ceaataate de decaaeatt epr«»«iitacie aa 25 da ab£U da car-

üataraa aa caisaa afeta pasta • as agaardaade iaatraçeee, da acfr-

da caa ee eayaadiaaatea rerbals aaatldea entre aaa rapraaaataata 

a » Secrataria da Ceaoelhe d» begaraaça 3acl*aal, Caraaal Ariel 

Paca da ülirtira, oaq&ante e« Ria Braaca deeearrelaraa-se eatraa 

fatea, a saber» 

a) Preeidla iaqnéritea • 1» teaaate Thales Meataire da CaalÜ 

b) Chegara a Ria ür«ace e Capitae jídgard Cerqeeira paraceaandáa* 

• 4a* Ceapaahia de Prenteirae* mm «abatitalgaa a» antiga ceaaa-

daate Capitle Raiwaade Neatte Geaaa Pilha. 

peça poraitaãe para fazer reaaalraa efbre ta te» iate** 

lie teaaate Zhalea Maateire de Caatre precnrea ceapre arieatar 

ea iaqaaritea de aecLe qae ainha peaaea fica aaa ceafigarada ce-

ae ria e ale ee Iaci 1 ciada* aa preteaaea ladiciadea* 

2*0 Capitae i*dg«.rd Carqaeira aeaaala a caaaade da 4a. Cetspaahla 

de £reateir**# «ma fiqaai lat*ir*««st* alheia a «ate í*tef ea-

bara ff asa e oh*fe de ^ecatlre datada*!». 

iáataaaa a r«tarda* aa jrariüfaciaa preaotidaa pele Ceasalhe de Se-

garaaça Nacieaal e aentiade cada raz aaix perder ainha aaterldaaa, 

a par de aea eaU.de de aaáue qae aia era# ceae aia I da* aalhares, 

reaalri, diaata da aaa eape*içãe qa« a* aariea a «age M ea de 

Meraea, recebida aa dia 7 de cerreate, a e^tadar aaa leraa de afat-

t»r-ae de gertraa* 

tema* 1 a prlcípie riajar para a Ria de Jaa»ira I 

aqai aatregar aea carga mm gerarnader ae dite ceoiauc Karalacie^a*-

rle, aaa aia eaceatrei apele legal aa Cea*tituiçaa ia- üataae para 

a«aia preceder» 

Jalgaai qea padaria par iatarafdia da Aaseabllia La» 

http://eaU.de


glalatira, aediaata alaha r<ta&acia • CM • «epírita üe taraèalzar 

«a íacçee* • aa aeaaa taapa ir d* ««castra *»* iiraae pre^laitea 

da açâa aeralizaüera da Rarelaçaa, aotar aaa aeuilicagae aa Ceae-

titaiçSe da jlataae a iaediata eleiçãa da ua caadidata indicada pa

la preprie Alta Ceaaad» B«T«lacieaXrie» 

NSate ««atida telegrafei aa Geaeral Paale JrTaaciece 

Terre*, aatlge gareraader daqaele iiatede aa teape da Varri teria a 

ae* aalge particalar da leaga data, teada traaeaitide a telegrama 

qaa aqai repredaze. 

Hapraaacra Ria para Cal* ?aale Fraacieca Terras 

Gerara*der datada Ria 

GA/469 da 8/3/64 - Virtada aia aaic peder ceatiaaar iraate jácaca-

tire acraaaa rg selidte prezada aaige aagerlr ixdicaçaa a'xiaa 

ar glacia paaaiTal Tg haja alada aaaa ailitar aaa ceaflaaça fia 

aa aabatitair qaa aarl apreae&t&de Aaaeablfla pt Respeiteaaa 

«aadaçeea pt 

Jaaá Aagiacte Araa^e 

GaTaraadar 
-

Deate talagraaa recebi raapaata qaa üereria uirigir-

-Hta aa üxae» ar» Mlaiatra da Gaerra, Gaaeral Arthar da C**ta • 

Silva* 

Preperara-aa para adftar aata aedlda, qaaaaa par 

•alta da a 21 hera* dêate dia, 8 da xale, aexta-feira, racabi a 

vi ai ta da CapltSe Ralaaada N aaa ta Geae* Gillia qaa vlalxa da parta 

da Capitla Edgard Carqaaira a qaa aa declarea textaalaeate: 

• 6a ?• iSxcia. aaa apreaeatar aaa padida da raalacia aaate aaa aa

ta, aera a Palfcle teaade da acaalte, carcada a Aseeabliia Le-

gialatlva da datada a aa dapatadaa aorigadas rataraa • lapeui-

aaate da ?• üxcia.* 

iJtate a«aaa dia pala aaaiüe a referiae aliciai, Ca-

pitae üttgaxd Carqaaira iiarl* prapalada pala cidadã, aaa aaabaa si

gile aa raapalta ia a ar aaa Militara*, qaa recebera aa talagraaa 

deteralaaada qaa tia a*«la agia*». 

Cearia eoaerrar qaa aa La ave tal talagraaa aaa lai 

aetificade da aaaaa, aaa da aatra ardaa ataaa eeatide* 

Sete* «ae «a iatea. 

Deaeje aatea de caaclalr e*ta expe«içae, aa qaallda-

da da cidadae a de braailelra, lançar aa aptla raaaaat» a V. jàu** aa 

aaatida da ala rir cairea par terra a a heaeetes prepfelte* da RavelaçZe 

a Sita aptla I a ««gaiata: 



I • Maadar aa ebaarradar Teriücax a cemdmta da Capita* adgard Carqaai-

ra, a»» • peate da raata da chaía da jáxacative a da cidadãs* 

II • Haadar pieoedar a acampaahar a recebimemt* da gada, aáqaimaa, ma

tara* a aatraa mataria! a qae a ata a chegaade a Ria iiraaca em qaatra 

aariea fretadea em ««a gartrae« 

Caaiia ma alta aapírita da T* üx.«« a* aeatiae, «ebre-

tad* da aar completada a açãe aaralizaaera ca» a paaiçãe de» Tordadoire» 

culpados, já" aaitaa dÜac relaclemamea ma expeaiçãe falta pala Jáaga j&sem 

da Maaraa a aatragaa a* Cemaelhe da Segar«aça Haclamaii 

Cam pretamde raapaita a admiraçae, «abacTera-me 

• 
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DIÁRIO DE rtOHCMS 

Governador do' 
Acre Caiu Por 
Ser Comunista 
O governador José Augusto de Araújo, do Acre, renunciou 

ontem, às últimas horas, considerando que sua pos:ç&o 
'eis Insustentável, tendo a Assembléia Legislativa do mais 
iiôvo Estado eleito para substltul-lo o capitão Cerqueira, co
mandante da 4» Companhia de Fronteiras, de acordo com no
ticias que até às últimas horas não haviam sido confirmadas. 

Há dias que vinha sendo efetuada a campanha para o 
deposição do governador, que considerava Goulart um «ultra 
passado> e pregava, até pouco antes da revolução, a cândida 
tura de Arrais, tendo ainda levado para o Acre grande nume
ro de comunistas e praticado uma série de arbitrariedades, o 
«|ue deu motivo a uma denúncia a Assembléia, encaminhada, 
«lepcis, ao Comando Revolucionário. 

DESTITUIÇÃO 

No requerimento encaminhado à presidência da Assem
bléia Legislativa, em 11 de abril último, um grupo de depu
tados, encabeçado pelo sr..Elõi Abud, denunciou o governa
dor José Augusto de Araújo «pelos crlfnes de responsabilidade 
que atentam contra a .Lei de Segurança Nacional, de acordo 
com o artigo 237 do Regimento Interno, e requereu, conforme 
a alinea «I» do art. 24 da Constituição do Estado, a sua 
destituição da chefia do Executivo, pelos seguintes motivos: 
«1 — atentou contra o üvre exercício dos poderes Legislativo 
e Judiciário; II — praticou contra o município de Rio Branco 
ato ilegal; III — deixou de tomar, nos prazos fixados, as 
providências determinadas em lei: IV — omitiu e retardou 
dolosamente a publicação de leis c atos oficiais; V — expediu 
ordens contrárias às disposições expressas na Constituição; 
VI — usou de violência contra funcionário público; VII — or
denou despesas não autorizadas por lei ou sem observância 
das prestações legais; VIII — não cumpriu os artigos tí», 11 
e 24 e outros do Ato das Disposições Constitucionais Transi
tórias; IX — nomeou prefeitos para cargos inexistentes;' X — 
não unpriu o Plano de Verbas Federais; XI — causou in
tranqüilidade no seio das classes conservadoras, pondo a ser
viço de comunistas a emissora oficial; XII — permitiu que 
nas oficinas da Imprensa Oficial e na «Multilith» da Secre
taria de Educação fossem impressos materiais dc pregação 
subversiva; XIII — importou elementos comunistas, como o 
sr. Hélio Curi, que, na Secretaria de Educação, tinha um único 
objetivo: converter a mocidade estudiosa à doutrina marxista; 
XIV — permitiu que o gecretário de Educação, sr. Luís Cláu
dio de Castro e Costa, atacasse, através da emissora oficial, 
o Clero, tachando as Igrejas Católicas dc «sepulcros caiados» 
(sic); XV — quando estudante, no Rio, jã revelava ideias 
esquerdistas; XVI — na UNE, de que foi secretário, ínstruiu-se 
maii nos processos bolchevistas; XVII — demoliu, em Cru
zeiro do Sul, num ato de terrorismo vermelho, propriedade 
comercial rio sr. .Tamil Jereissati: XVIII — permitiu invasão 
Ce terras nos municípios de" Xapuri e Rio Branco; 

XIX — defendeu, na imprensa carioca, as idéias do então 
governador Miguel Arrais,* quanto ã necessidade de revo
lução no pais; XX — elementos de sua guarda pessoal aten
taram, de metralhadoras em punho, contra o deputada Ben
jamim rcu.fi11^ por considerá-lo reacionário ás idéias to ta- I 
litarias goyerríistas; XXI — tentou, diretamente ou por fa- { 
tos. mudar, por meios violentos, a Constituição e a forma 1 
de governo por ela estabelecida; XXII — ajudou, com ser 
viços, mas de maneira inequívoca, o Partido Comunista, dis 
solvido por força de disposição legal, ao admitir a distri
buição de boletins, jornais, livros e panfletos de propaganda 
comunista; XXIH — incitou, diretamente e de ânimo deli-
berado^ as classes sociais ã luta pela violência; XXIV — re
tirou todas, as professoras estaduais do Instituto Divina Pro
vidência, de. Xapuri, procurando, assim, prejudicar aquele 
educandárip, mantido peias Irmãs Servas de Maria; XXV — 
não pagou á.quantia correspondente às bolsas de estudo con
cedidas, pelo governo, no Instituto Santa Teresinha, de Cru-
reiro do Sul; XXVI — deu aparato bélico à capital, do Acre, 
no dia 11 do corrente, pondo de prontidão^ a Guarda Es
tadual e mandando que oficiais e guardas, armados, pene
trassem nas dependências da Assembléia, pelo fato de ter 
conhecimento de que a bancada pessedista apresentaria pe
dido de destituição do chefe do Executivo estadual; XXVII — 
por ameaças veladas, inclusive de prisão, estã ameaçando 
o mandato de deputados estaduais". 

1 • 

EM FAVOS. DE ARRAIS ': . JJM,...,.:' 

Faz parte do acervo de documentos coligidos .pelos depu
tados e também em poder da 4» Cia. de Fronteiras, copia 
de uma entrevista que o governador José Augusto concedeu 
a um matutino carioca em setembro do ano passado, da 
qual destacam o seguinte trecho: "Confessando não acredi
tai- na reformulação da estrutura brasileira "dentro da 
Snaciota", e que o povo terá de ir ã revolução como fórmula 
única de resolver os seus problemas, o sr. José Augusto de 
Araújo defende a candidatura do governador Miguel Arrais 
"para lutar contra a crescente popularidade do nome do 
•r. Carlos Lacerda". Não aceita a composição do PSD-PTB. 
"por considerá-la ultrapassada diante da realidade nacio
nal", como; também, irá lutar contra a candidatura do.senador 
Jiiecelino Kubitschek, que "está fora, completamente, do 
drama ideológico a quê o Brasil assiste, e. por isso, é que 
somente Uni homem de posições políticas contrárias ao 
governador carioca poderá unir es homens que desejam um 
Brasil para; os brasileiros". 

Na mesma entrevista, ó governador acreano defendia a 
reforma da Constituição para permitir a elegibilidade dos 
sargentos e acusava Goulart de querer conciliar forças irre
conciliáveis, provocando, assim, o enfraquecimento de seu 
governo e tòrnando-se distante de qualquer ideal reformista. 

A LEALDADE 

Nos angustiantes dias que antecederam à vitória da re
volução democrática, o sr. José Augusto de Araújo, que se 
encontrava em tratamento de saúde no Rio, expediu para 
seus auxiliares e o povo do Acre. o seguinte telegrama: 
**N6 momento em que o mandato do presidente João Gou
lart foi ferido por uma minoria irracional e privilegiada, 
cumpro o dever moral de lealdade ao presidente, de con
clamar os leais amigos, os correligionários e o povo acrea
no, pois, cônscio das minhas responsabilidades, mesmo con
valescente, levanto-me e providencio urgentes medidas que 
me transportem até o Acre, quando assumirei o governo c 
o comando das nossas atividades na luta comum pelo respei
to aos mandatos populares. Acreanos, hoje como ontem, 
firmes estaremos se preciso fór com o sacrifício de nossas 
próprias vidas,, na defesa dos princípio democráticos e cris-
tãosque nos legaram os nossos maiores. Seja qual fór o 
desfecho da presente crise, a nossa posição, isto é, do nosso 
governo, é ào lado do presidente João Goulart, de quem 
temos recebido as maiores deferências e, acima de tudo, em 
respeito às lealdades que hipotecamos a s. exa. quando as
sumimos o honroso, governo do Estado isto porque não en
tendemos outros princípios que não se fundamentem na 
lealdade, na honra e na palavra empenhada". 

OS COMUNISTAS 
" Os deputados juntaram, ainda, documentos sobre as 

«.tividades de elementos. reconhecidamente comunistas, que 
foram trazidos peto governador e por êie colocados erc postos-
chaves. muitos dos quais já se encontram presos ns 4» Cia 
de Fronteiras. Entre estes, encontra-se o sr. Hélio Ctiri. que 
era assessor politico e tinha, também. influêEciã riã Secre
taria de Educação, onde trabalhava pela comunização 'la 
classe estudantil, nos moldes da UNE. Um tal dr. Adfrhoi 
«também preso) foi levado com a incumbência de organizar 
«as forças sindicais», sindicalizando e comunizando o pco 
do mais novo Estado da Federação. Também o sr, Ariosto 
Miguez., diretor da SUPRA local, está preso e contra ele hã 
Inúmeras provas de infiltração vermelha no setor agrário. 

NO JTTDICIAKIO 
Além das acusações relacionadas com as atividades sub

versivas do governador, há um capítulo à parte, referente às 
irregularidades relacionados com a manipulação de dinheiros 
públicos, assim como outras de aspectos administrativos. 
Por exemplo, o sr. José Augusto dc Araújo insistiu em não 
nomear os dois desembargadores para completar o quadro do 
Tribunal de Justiça, que funciona apenas com trê? titulares. 
Não há jui" na própria capital e na maioria dos municípios. 
Assim, ficou enfraquecido o Poder Judiciário enquanto o Le
gislativo, segundo as provas apresentadas pelos parlamentares, 
vem sendo, há' tempos, desprestigiado pelo governador/ 

CASTELO SABERÁ 

• Apesar de toda a documentação reunida, os deputadas 
democratas não conseguiram, ainda, destituir o sr. Jo.-e 
Augusto, posto qye este, ainda com a máquina administra
tiva nas mãos, tudo faz para obstacular os trabalhos dos 
lideres democratas .na Assembléia e fora desta. Todavia, a 
esperança dos democratas acreanos é que. tão logo receba o 
relatório que lhe será enviado através do Ministério da Guerra, 
pelo comando da 4« Cia. de Fronteiras, o Presidente Castelo 
Branco decida, diante das provas, intervir Dara salvar o 
Acre do comunismo, já varricio em todas as partes do Brasil 
pela revolução democrática de 1" de abril» segundo o depu
tado .Elói AbucL De outra parte, segundo fomos informados 
em fonte militar, a 4* Cia de Fronteiras dispõe de provas 
mais: consistentes que os próprios deputados, uma vez que 
interrogou os comunistas presos e deles conseguiu arrancar 
confissões irrecorríveis sobre sua<j atividades subversivas ao 
lado do govesnador José Augusto de Araújo. Assim — con
cluiu.— nos próximos dias, o Acre poderá repetir o Estado 
cio Rio, no afastamento do sr. Badger Silveira, -


